Ano 22.º 


“Sabado, 23'de Novembro de 1920 


fios leitores Em briga (Films. 


Creio que nem o pouco que 
tenho para dizer, apenas o mini- 
mo indispensavel para se fazer 
ideia da situação em que me en- 
contro, chegará ao conhecimento 
dos meus leitores 


Desembrulha-se nesta época, 
no Algarve, uma espantosa bur- 
. la, uma coisa inedita nos anais 
da falcatrua, onde se não sabe 
ainda se existia o assassinato, a 
frio, por dinheiro, Nessa espan- 
tosa burla estão envolvidos me- 
dicos. E a mim que nunca no 
exercicio da minha profissão dei 
um passo que me colocasse fóra 
da lei. 

Enquanto aos leitores do 
Democrata que oportunamente 
tomarão conhecimento da minha 
defeza. O homem pode continua 
a afrontar-me, Vê-se no seu ulti- 
mo numero. 


Fermentelos, 18—XI—1929, 
A, Roque Ferreira 
Medico 


DO 
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O Seculoe o Diario de Noticids, 
aqueles jornais conhecidos pelos co- 
lossos da imprensa portuguesa, estão- 
se julgando, de novo, mutuamente, O 
Seculo chama ao Diario—orgão da 
mais nefasta quadrilha que se tem 
constituido em Portugal e tambem que 
é o mais cobarde de todos os jornais 
portugueses, Por sua vez o Diario 
chama ao Seculo— bandido do arca- 
buz, da chantage e da calunia. 

E tudo isto por quê? Porque sen- 
do ambos interesseiros, gananciosos, 
extremamente egoistas levam a sua 
inveja até o ponto de se odiarem. 

Que triste exemplo nos estão dan- 
do com essa edificante atitude ! 


O tempo 


Depois de tres dias primoro- 
sos no principio da semana, vol- 
tou a rega do céo a importunar- 
nos como se já estivessemos em 
“pleno inverno. 

Paciencia. Agora não se deve 
esperar outra coisa. 


| 


Este omero foi visado pela comissão de censara 


HOTEL AVENIDA 


E RESTAURANTE 


Proprietario 


Bruno da Rocha 


Bom serviço, 
economia! 
e asseio 


Recebem-se hospedes 
a qualquer hora e co- 
mensais 
Diarias a 18$00 


Permanentes 
a 10$00 


Largo da Estação 


Aveiro 


Os Tfalsificadores | 


Consta-nos que ha no conce- 
lho de Aveiro quem se entregue 
á tarefa da falsificação de vinhos, 
parao que tem vindo de Lisboa 
grandes porções de açucar em 
rama. 

Será verdade? E sendo-o não 
surgirá um castigo rigoroso, do 
céo ou-da terra, que nos livre dos 
que passam a vida'a preparar: mi- 
xordias para enriquecer á custa 
do consumidor incauto? 

Chamâmos a atenção das au- 
toridades para: este assunto. Mas 
se não nos quizerem ouvir, como 
tantas vezes tem sucedido, não 
julguem que nos atirâmos da pon- 
te abaixo. Nós cumprimos o nos- 
so dever. Ag autoridades que 
cumpram o seu, querendo. ' 


“O Democrata,, Vende- 


se na Taboleta Estânco Flavien-| 


se, aos Arcos. 


O porto de Aveiro 


Consta-nosS que brevemente 
fará uma conferencia publica so- 
bre as projectadas obras da bar- 
ra o sr. dr. José Maria da Silva, 
professor de um dos liceus do 
Porto e que ao assunto se tem 
dedicado, estudando-o com inte- 
resse, 

De certo os aveirenses não 
deixarão de se juntar para o ou- 
vir e aquilatarem das suas inten- 
ções, 


e em erre 


ANTONIO CERVEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


em doenças dos olhos 


Consultas das 12 ás 16 horas 


R. Visconde da Luz, 27-2.º 


Coimbra 


Só para homens... 


Nº igreja de S. Domingos hou- 
ve, durante tres dias, sermão 
só para homens, E como isso 
fosse anunciado com certa ante- 
cedencia, muitos foram aqueles 
que, por curiosidade, acorreram 
ao templo, supondo, talvez, que o 
padre iria dizer coisas que não 
podessem ser onvidas por mu- 
lheres castas... Puro engano! Lu- 
dibrio completo! Verdade seja 
que nós só assistimos á primeira 
predica. E essa foi a coisa mais 
chalada que imaginar se possa, O 
reverendo não disse nada de no- 
vo. Que o homem é superior à 
mulher? Mas isso sabe-se. Onde 
ha galo não canta galinha... Que 
nenhum homem se deve deixar 
subjugar pela mulher? Tambem 
está certo e só os parranas nisso 
consentem. De resto, ter fé de 
mais ou de menos, para o caso, 
pouco importa, visto não ser a 
fé que nos salva, mas sim o pau 
da barca... quando ha naufra- 
gio... 

Moda decretou que, no inver- 

no, a saia desça até um palmo 
acima do tornozelo. Como- moti- 
vo de agasalho? Por via da- mu- 
lher não molhar as canelas quan- 
do chove? Nada disso. Então 
porque seria, o que determinaria 
a volta à antiga? E facil a expli- 
cação: as fabricas de tecidos es- 
tavam quasi falidas e ás pulgas 
faltava-lhes O ninho onde pudes- 
sem acoitelar-se, fugindo do de- 
do perseguidor que constante- 
mente as ameaça... De aí a Mo- 
da compadecer-se e ordenar aqui- 
lo que outrora se impunha em 
nome do pudor. 
Es algures que, na Alema- 

nha, os homens e as mulheres 
podem impunemente banhar-se 
em completo estado de nudez. 
Existe até uma sociedade, que 
conta alguns milhares de mem- 
bros de ambos os sexos, para 
propagar esta pratica como sen- 
do muito higienica e moral. 

Não ha duvida... 


eee 


Liga Portuguesa dos Direitos do 
Homem 


Esta benemerita instituição 
resolveu atender o brado da sua 
congénere da Hungria, brado de 
desolação e angustia a favor do 
poeta Emeric Veér, chefe do par- 
tido republicano hungaro e que, 
a-pezar-de cego,. doente, foi con- 
denado a cinco anos de interna- 
mento numa fortalêsa, por, coe- 
rente com os seus ideais, fazer 
propaganda republicana. 

Que pede a Liga Hungara dos 
Direitos do Homem? Só isto: que 
contra Emeric Veér cesse o pro- 
cedimento desumano que dia a 
dia agrava o seu precário estado 
de saude e terá, com a aproxi- 
mação do inverno, um desenlace 
fatal. Que por ele se interessem 
todos os homens que manejam 
uma pena, todos os homens de 
coração, lançando mão dos ele- 
mentos de publicidade de que 
disponham para que termine o 
atroz martirio e a barbara senten- 
ça não seja executada, 

Nada mais justo. E por assim 


ser, não temos duvida em, por 
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Provisão 


Num documento assim cha- 
mado e que recentemente veio a 
publico, acaba o sr. bispo do 
Porto de levantar o interdito á 
paroquia de Oliveira de Azemeis, 
que, como é sabido, havia sido 
privada do culto catolico desde 
os acontecimentos de setembro, 
conhecidos pela Caldeirada e que 
tiveram mais ou menos em vista 
correr o prior da freguesia, 

O sr. bispo, depois de varios 
considerandos, diz que é com 
grande alegria de prelado e Pai (2!) 
que satisfez os desejos de quan- 
tos lhe foram pedir o restabele- 
cimento da normalidade catolica 
no que apenas revela sentimen- 
tos bem mais altruistas do que 
os das mães desnaturada q. . 


e io eo 


Como uma inteligencia avança! 


O sr. Antunes Guimarães 
(actual ministro do Comercio) é 
um espirito lucido; é um 
homem respeitador dos bons prin- 
cipios e das leis, sempre foi; 
é bastante conhecedor da psico- 
logia das classes —assim o afirma 
em 17 do corrente o grande pan- 
ftetario no seu orgão. 

Estamos absolutamente de 
acordo, 

Mas que progresso, santissi- 
mo ncme de Deus!—-em menos 
de doze mezes. Santissimo nome 
de Deus! 

Em 9 de dezembro de 1928, 
segundo afirma o mesmo orgão, 
não tinha S. Ex* nada na 
cachimonia! 


Como se entende isto ? 


Culto evangelico 

Abriu ha dias nesta cidade 
uma igreja protestante a cuja inau- 
guração vieram assistir dois pre- 
gadores de nacionalidade estran- 
geira. 

Fica situada ao alto da Rua 
de José Estevam, no predio on- 
de, em tempo, esteve instalado o 
Centro Republicano, constando- 
nos que dia a dia cresce a con- 
correncia ás cerimonias ali reali- 
sadas. 


intermedio da Liga Portuguesa 
dos Direitos do Homem, dar a 
nossa adesão ao movimento que 
a Liga Hungara iniciou com tão 
louvaveis intuitos. 

dE RONSISS SEAT «amada 


Selos do correio 


Foi devidamente autorisada a 
Administração Geral dos Correios 
e Telegrafos a fazer a aquisição 
de quarenta e cinco milhões de 
selos de varias taxas, circuns- 
tancia essa que nos leva a pre- 
guntar: quando baixarão os por- 
tes da correspondencia para a 
Africa e estrangeiro, colocando- 
se de harmonia com o cambio 
visto ser ele que influiu na sua 
elevação? 

Se isso acontecesse, palavra 
de honra que não ia sem tem- 
po... 


ata 


2 e — em 


Os selos comemorativos, esses, aca- 
baram por uma vez visto o governo 
ter lavrado um decreto nesse sentido. 


Atenção para a 4.º 
pagina. 


? 


À Escola Primária 


Fóco pleno de luz, donde irradia, 
sem cessar, o clarão vivificante do sol 
da instrução que, espargindo sobre os 
cerebros incultos e ainda em germen 
os seus benéficos efluvios, leva a to- 
dos os filhos e escravos da ignorância 


a maior das riquezas humanas—o sa- 
ber. 


Onde aprendeu Copernico a des- 
cobrir o movimento da Terra? Newton 
e La Place, a conhecer o sistema do 
Mundo? Franklim, a ordenar ao raio 
que venha, submisso, cair a nossos 
pés? Galvani e Volta, a revelarem as 
correntes electricas, já dominadoras de 
todo o Mundo? Na Escola, 


Quem ensinou Lee a construir as 
pontes pensis? Guericke, as maquinas 
pneumaticas? Fischer, as bombas de 
incendio? Montgolfier, o carneiro hi- 
draulico? Galileu, o termometro e a 
balança hidrostatica? A Escola. 


Quem nos legou a helice, os fa- 
roes das costas, o aluminio, os can- 
dieiros, a fiação mecanica, a maquina 
de fabricar papel, o alambique, o al- 
Coometro, a litografica? A Escola, por 
intermedio de Sauvage, Fresnel, De- 
ville, Quinguet, Cromston Rebert, Ad- 
dour, Gay Lussac, Senefelder, 

Foi tambem na Escola que o ho- 
mem aprendeu a roubar o vôo á aguia, 
transpondo a amplidão dos céos, como 
se a terra fora pequena para conter 
o seu genio arrojado, a sua vontade 
assombrosa. 


Oh! A Escola primária, berço de 
grandes genios, origem de todos os co- 
nhecimentos, sacrario santo que en- 
cerra o tesouro mais precioso—a ins- 
trução—derramado com toda a pleni- 
tude por sobre qs espiritos acanhados 
e ignorantes! 

Desde a noite dos tempos, ao es- 
plendor do seculo XX; desde a. soma, 
ao calculo integral; desde a simples 
choupana, á obra maravilhosa do Con- 
de Lesseps; desde a liteira, ao Zeplin; 
desde Goethe a Victor Hugo; desde 
Socrates a Voltaire; desde Milton a 
Camões e Junqueiro—a Escola pri- 
maria foi e será sempre o ponto pri- 
macial donde deriva a felicidade dos 
povos na Terra e, talvez um dia, a 
regeneração da humanidade inteira, 


P. MOITA 


—— meme. q 6 0 qem 


Um incidente 


Devido á noticia aqui inserta 
a semana passada sobre a repre- 
sentação de uma revista local que 
alguns amigos nossos estão es- 
crevendo para ser levada á scena 
antes do entrudo, deu-se, em fren- 
te á Tabacaria Moderna, um con- 
flito entre os srs. Luís Couceiro 
e dr. Vasco Rocha, ao qual pu- 
zeram termo alguns individuos 
que na ocasião passavam. 

Lamentamos que a desarmo- 
nia entre os nossos amadores de 
teatro tivesse chegado a este 
ponto. 


Agradecimento 


Por este meio agradeço aos que 
assistiram ao funeral de minha que- 
rida Mãe e aos que me enviaram pê- 
sames, o grande conforto que se di- 
gnaram oferecer-me para abrandar a 
minha dôr. 

E aproveito a oportunidade para 
reiterar, a todos, os protestos da mi- 
nha grande estima e consideração. 

La Guardia, 14 de novembro de 
1929. 


Mario Duarte (Filho) 
Vv. consul de Portugal 


O Democrata 


Campanha do Trigo 


Ros pussuidores de terrenos incultos 


Se arroteardes os vossos incultos 
até 15 de Maio de 1930, a Junta Cen- 
tral da Campanha do Trigo dar-vos-ha 
o subsidio de 100$00 por cada hectare 
arroteado, desde que tomeis a obriga- 
ção de os cultivar, no ano cerealifero 
de 1930-1931, de trigo, centeio ou 
milho, + 

Porêm, Se teimardes em manter 
terrenos incultos, naturalmente ser-vos- 
hão expropriados, conforme o dispos- 
to na ultima parte do artigo 6.º do 
decreto n.º 6.961, de 23 de Setembro 
de 1920, no caso de terem rendimen- 
to colectavel inscrito na matriz e, se 
o não tiverem, entrarão na posse do 
Estado, sem direito a indemnisação 
alguma, para o que será ordenado aos 
chefes das Repartições de Finanças a 
promoção dos respectivos registos a 
favor do Estado, nas competentes con- 
servatorias do Registo Predial, 

A Junta Central da Campanha do 
Trigo oficiou aos senhores Governa- 
dores Civis pedindo-lhes que mandem 
organisar, em cada concelho, uma re- 


e CG. G. 


Agencia de Aveiro 


Pensões e subsídios extraordina- 
rios pagos por intermedio desta Agên- 
cia desde a data da constituição da 
Liga até 31 de Outubro de 1928, 


Viuva Aurea M. Barreto, 
Aveiro . 

Vinva Florinda de Jesus, 
Aveiro , mlucds sons jo, 
Vinva Rosa de Jesus Cravo, 
EAV O oiro! qa A api ga 
Viuva Maria do C, Rodrig. 
Ovar, . 5 «+ 1.200$00 
Viuva de Belmiro P, Cam- 

pante, Espinho, 
Antonio Ferreira da Silva. 
José da Silva, O, de Aze- 
MeiS. a price oras 
Adelino Martins, S. do Vou- 
Eds ol e mu cios das à SR DUUAUO 
Antonio da Silva, O, de * 
Azemeis dc à 
A, Ferreira E, Junior, Avei- 
fozal, 


525$00 
1.250$00 
550800 


“600800 | 
600500] 


600$00 


1,000$00 


600800 
Soma . . . 7.925800 


Esq. Dragões, Inácio Ferrei- 
ra de Faria « “. 
Agência de Vizeu, Manuel 
de Oliveira Noronha . 
Idem do Porto, Serafim Pe- 
reira dos Santos, 
Idem de Lisboa, Filipe Ba- 
ptista Martios, a 
Idem de Santarem, Afonso 
da Silva, . E) FARDO ta 
Idem de Lisboa, Antonio Ma- 
tiã , vw 


10$00 


27850 
16870 

6550 
13800 


Soma ,. 


Estabelecimentos de sócios da Li- 
ga em Aveiro: 

Tip. Pap. e Encadernação—Pe- 
reira & Guimarães, 

Calçado — Antonio Resende, 

Mercearia e Ferragens- Domin: | 
gos Leite, Sucessores e Casa dos Ne- 
ves, 

Barbearia — Julio de Lemos. 

Marcenaria-— Martins & Candeias, 

Descontos aos sócios da Liga me- 
diante a apresentação do cartão de! 
identidade do ultimo modelo, 


Serviço clinico 


Medicos da Liga — Dr, Manuel Ro-| 
drígues da Cruz, dr. José Maria ed, 
res e dr. Francisco Antonio Soares, 

E* dever de todos os membros da 
Liga preferirem os estabelecimentos 
dos seus consócios, 


o 0 O mm 


Falta de espaço 


Por este motivo fica-nos algum 
original, que não perde oportunidade, 
para, o proximo numero e entre ele 
uma carta sobre o featro, pedindo 
disso desculpa ao seu autor V, 


O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal, ) 


1 
Í 
| 


12850, 
“86820 | velmente fazerem-se acompanhar 


“ lação dos prédios incultos ou de char- 
neca, considerando-se como tais os que 


não produzem pastagens regulares, 


não forneçam matérias primas á agri- 


'cuitura ou ás industrias, e estejam ha 


| mais de 10 anos sem cultura arvense, 
| Os proprietarios que se resolverem 
“a trabalhar por conta propria as suas 
| terras incultas, mobilisando esse capi- 
(tal morto e, por consequencia, impro- 
| dutivo, terão o auxilio do Estado; aos 
que persistirem em os não cultivar, o 
Estado impedirá que os detenham, 


visto que a Ele incumbe evitar que 


quaisquer individuos estejam sistemá- 
ticamente a prejudicar a colectivida- 
de— Nação, 

O agricultor que desejar receber 
o subsídio de arroteia acima citado, 
deve requisitar um impresso á Comis- 
são de Freguesia da Campanha do 
Trigo existente qa séde da sua fregue- 
sia, e depois de o preencher contorme 
as indicações constantes no mesmo, 
entregá-lo-ha á referida Comissão, 


Coisasetal... 


Uma madama da Rua do Gra- 
vito vem para mim furiosa por 
eu ter feito reparo no estado da 
antiga R. Direita e não reparar 
para aquela, que diz ser muito 
pior. 

Realmente, minha senhora, 
tem razão. A Rua do Gravito es- 
tá pior. Eu tencionava tambem 
falar nela, mas como ela e as ou- 
tras se devem conservar assim 
'todo o inverno, porque ninguem 
se amofina com estes pequenos 
|nadas, eu esperava que se resol- 
vesse aquele invento dos moto- 
res com azas a aplicar aos om- 
bros de cada pessoa, para acon- 
selhar o aparelho aos moradores 
das ruas do Gravito e Carmo. 
Desta forma poderiam ir para 
suas casas sem o perigo de sub- 
mergir nos lagos que Se teem de 
atravessar e sem verem os seus 
fatos estragados pelo chuveiro de 
lama arremessada pelos autos e 
camions. Tenham, pois, pacien- 
cial Esperem pelo aparelho, por- 
que a melhoria da rua afigura -se- 
me problema dificil de resolver. 
O invento, esse, concerteza, deve 
ser resolvido mais cêdo... 


* E, * 

Tambem ás pessoas que te- 
nham necessidade de passar na 
Avenida Central (que vergonho- 
so aquilo está!) para a Central 
Electrica, ou Rua da Fonte Nova, 
aconselho que vão munidas de 
uma sonda e uma bussola, e possi- 


de um prático piloto, para evitar 
algum naufragio. 
Ali é mar alto... 


Irra! 


* 
* * 


Um viajante, uma noite des-|' 


tas, enfiou pelos Arcos, atrapa- 
lhado, com uma cólica intestinal, 
a perguntar onde poderia aliviar. 
— O" filho, só na algibeira... 
Já deu a hora! 
Ponto 


fl “ 
DISO 
Levamos ao conhecimen- 
to de todos que, para qual- 
quer efeito, julgamos nula e 
sem valor algum, qualquer 
procuração que tenhamos 
passado em Portugal. 
Belem, E. U. do Brasil, 


|3 de Novembro de 1929. 


Luis da Rocha Leonardo 
Margarida Gomes de Jesus 


[Notas Mundanas 


Aniversários 


Fazem anos: hoje, o st. Antonio 
Ferreira da Maia, sócio-gerente dos 
Armazens de Aveiro, Lda, eo inocen- 
te Carlos Augusto, filho do'sr. tenen- 
te Natividade e Silva; no dia 25,0 
menino Carlos Alberto, filho do sr. 
dr. Alberto Soares Machado, consi- 
derado clínico; em 26, a sr* D. Ma- 
ria Clementina V. Abreu e em 29,a 
gentil Armanda Gonzalez Pefia, filha 
do sr. José Gonzalez, vice-consul de 
Espanha nesta cidade. 

Casamentos 


Na quinta-feira teve logar o re: 
gisto de casamento, por procuração, 
da sr* D. Maria Gabriela de Abreu 
Teles, gentil filha da sr* D. Maria 
Clementina Vasconcelos Abreu, com o 
sr. Antonio da Costa Gomes, director 
da alfandega do Porto Amboinm, (Afri- 
ca Ocidental). 

A noiva parte brevemente, acom- 
panhada de sua mãe, para aquela 
nossa possessão ultramarina. 

Mil felicidades. 

— Tambem se consorciou na se- 
gunda-feira com a simpatica menina 
Conceição Genio de Matos, o sr. Ma- 
nuel Deus da Loura, 1.º sargento de 
infanteria 19. 

Partidas e chegadas 


Encontra-se em Lisboa a passar 
uma temporada, com sua esposa, O 
sr. Armando Teles, inspector escolar, 
de Ilhavo. 

— Seguiu para e Furadouro, on- 
de foi colocado, o sr. Fernando Bessa, 
digno professor primário. 


Da Terra No 


Entraram esta semana os ultimos 
barcos que daqui foram á pesca do 
bacalhau, em numero de 15, tendo si- 
dogrande o numero de pessoas que á 
barra foram assistir ao seu regresso. 
Dizem-nos que não trazem bom car- 
regamento, Eis os seus nomes: Guer- 
ra Il, de Nunes Guerra & C.*, Lda,; 
Rainha Santa, de Pascoal & Cravo, 
Lda,; Santa Mafalda, da Empreza de 
Pesca de Aveiro, Lda.; Santa Jsabel, 
idem.; Veloz, da Empreza Maritima da, 
Encarnação: Orion, de Bagão, Nunes | 
& Machado; Ilhavense Il, da Parceria 
Esperança, Lda,; Navegante, de Ribau, | 
Lda,; Condestavel, da Empreza Nun'- | 
Alvares, Lda.; Alcion, de Antonio Jo- | 
sé dos Santos; Maria da Gloria, da 
Empreza União de Aveiro, Lda,; In-| 
fante de Sagres, da sociedade do mes- | 
mo nome; Silvia, de Agualusa & Ba, 
tata, Lda,; Vaz, de Brites, Vaz & C,| 
Lda, e Bretanha, da Sociedade de Na- 
vegação e Pesca, Lda. | 


em comme 


Aniversario lutuoso 

Faz ámanhã tres anos que fechou 
os olhos para o mundo o brioso aca- 
demico Antonio Marques da Silva; 
Brandão, esplendido moço que no dia 
de hoje recordamos com infinda sau- 
dade, 


Va 


Secção sportiva 
Foot-Ball 


“Sanjoanense, O—“Beira-Mar,, 7 


No Campo de S. Domingos reali- 
sou-se o terceiro encontro da época 
entre a Associação Desportiva San- 
joanense e o Sport Club Beira-Mar, 
campeão do distrito, cujo resultado foi 
de 7-0 a favor do grupo local, 

O match não agradou, podendo 
mesmo dizer-se que o onze aveirense 
não desenvolveu o seu melhor jogo. 
Teve, de facto, lances de entusiasmo 
e conduzidos com brilhantismo, mas 
isto não quer dizer que a sua exibição 
fosse superior a tantas outras. Tem 
jugado melhor. Mas a-pezar-de tudo a 
sua superioridade manifestou-se como 
indica o esmagador score de 7-0. 

O grupo de S, João da Madeira 
principiou a desenvolver um jogo du- 
ro, que era correspondido pelo Beira- 
Mar, dando ocasião a que no final da 
primeira parte o feam visitante ficas- 
se um pouco extenuado, 

O arbitro não soube ocupar o seu 
logar, revelando poucos conhecimentos 
e hesitando nas marcações. 


PROFILAXIA SOCIAL 
fis enfermeiras visitadoras 


Quem conhece no Porto o que se 
passa sobre a mortalidade infantil, e 
a negra miseria que se esconde em 
tantos lares famintos, e quem observa 
com olhos de vêr como a tuberculose 
galpa por todas as oficinas de traba- 
lho, e o raquitismo invade a escola, 
outrora alegre e esperançosa, sente ca- 
lafrios e pasma ante a indolencia cri- 
minosa, ante a apatia sem perdão que 
alastra na sociedade moderna, 

« Egoismo? Desanimo? 

Talvez de tudo um pouco. 

Ha necessidade urgente, porêm, 
de lhes pôr termo, para não presen- 
ceammos em vida o desmoronar duma 
obra que perdeu já as primeiras con- 
dições de solidez, mas que ainda se 
pode segurar com algum amparo e vi- 
gilancia, 

Mas a nossa, população é menos 
que remediada, e as classes trabalha- 
doras necessitam desse serviço em con- 
dições economicas, 

Quem pode ter dentre elas um 
médico assistente, ou um médico de 
familia? 

Na época que atravessamos são 
poucos os lares que recorrem a essa 
assistencia, E quando o fazem é na 
ultima esperança de segurarem ainda 
um derradeiro alento que lhes ficou da 
saude: perdida, 

A solução existe? 

Existe e é facil, 

Consiste em crear um corpo de 
enfermeiras que estabeleça um serviço 
de ligação entre os médicos e as fa- 
milias necessitadas. 

Eis a enfermeira visitadora. 

Tambem a mulher pode, ao lado 
do médico, prestar relevantes serviços 
em Higiene. E' santo o seu papel den- 
tro dos hospitais em faina constante 
no salvamento de tantos infelizes em 
luta com a doença, Mas não é 
menos nobre o papel que a mulher 
pode desempenhar na luta profilática, 
levando aos tristes tugúrios da indi- 
gencia, o lenitivo moral que lhes dê 
força para resistir á miseria, é conce- 
lhos para se saberem conduzir ante o 
infortunio e a primeira ameaça da 
doença. 

Isto na ligação que as enfermei- 
ras visitadoras possam fazer, por exem- 
plo, entre a oficina e a casa do tra- 
balhador, 

Este adoece e vê a rodea-lo quem 
lhe não sabe dar concelhos, ou quem 
o intima a aplicar o primeiro remedio 
contraproducente, E logo num entu- 
siasmo de gente sábia e experiente 
pensa no charlatão afamado que anda 
pelas visinhanças, 

E a doença que é banal, agrava- 
se, porque faltou a enfermeira visita- 
dora, que deveria aparecer imediata- 
mente, ao primeiro aviso, de falta na 
oficina, afim de prestar conselhos e 
estabelecer ligação imediata com o 
médico. 

E na Escola? 

Então af o papel da enferméira 
visitadora ou Assistente de Higiene 
escolar, como lhe chamam em França 


Para que caso identico se não re- 
pita chamamos a atenção de quem de 
direito em mome do prestigio deste 
desporto, 


“A, Academica,,—*“Beira - Mar 
Fr Lr 


A'manhã deve visitar esta cidade 
a Associação Academica, de Coimbra, 
que realisará novo desafio com o Bei- 
ra-Mar. 

Dada a categoria do grupo visi- 
tante, a afficcion espera poder assis- 
tir a uma bea partida de foot-ball. 

uma bela vi- 


A. 
Vende-se venda, junto 


à Fábrica da Lixa, com 1.º an- 
dar, optimas divisões e um 
grande quintal com dois po- 
ços contendo muita agua. 

Tratar com Manuel Delga- 
do, na mesma casa. 


bro electricas 
icardo ML da Costa 


Rua da Corredoura 
AVEIRO 


é dum alcance social extrardinário. À 
escola não é um hospital, nem um 
despensario, mas um logar de reunião 
das crianças que é preciso aproveitar 
para as observar detidamente em tu- . 
do que é possivel relacionar com a 
sua saude presente e futura, tão cui- 
dadosamente como em colher os ele- 
mentos necessarios que aproveitem ao 
seu normal crescimento e desenvolvi- 
mento intelectual. 

E assim, a enfermeira visitadora 
cumpre-lhe tambem visitar todos os 
alunos faitosos que se encontram doen- 
tes, dando-lhes instruções, e á familia, 
sobre os preceitos higienicos a obser- 
var, informando tambem os medicos 
assistente e o da escola da marcha 
da doença, 

E dentro do edifício que auxilio 
enorme não pode prestar essa assis- 
tente de higiene escolar! 

Vigia a limpeza dos alunos, pos- 
tando-se á porta da escola, á sua en- 
trada, ou mesmo á entrada para as 
aulas; ensina-os a lavarem-se á pri- 
meira, de limpeza; despe um ou ou- 
tro e todos os dias lhes cria habitos 
de asseio e de correcção; previne as 
doenças contagiosas; isola as crianças 
suspeitas; vígia as amormais; estimula 
as indolentes; olha pela cantina; ensina 
a tomar os banhos-duches; auxilia o 
medico escolar nas inspecções; assiste 
á educação fisica; presta cuidados e 
socorros; acompanha as - crianças nos 
recreios; evita os arrefecimentos, e, 
finalmente, acompanha qualquer alu- 
no a um dispensario, á vacina, a uma 
consulta de especialista, substituindo 
a mãe, presa ás suas ocupações da vi- 
da domestica ou industrial, 

E assim como falamos das enfer- 
meiras visitadoras para a oficina, e 
das enfermeiras visitadoras para a 
escola, poderiamos tambem referirmo- 
nos às enfermeiras visitadoras para 
as obras contra a tuberculose, às en- 
fermeiras visitadoras para os traba- 
lhos de puericultura, às enfermeiras 
visitadoras para os serviços de higie- 
ne mental, às enfermeiras visitadoras 
para os postos anti-venéreos, etc. 

Destes simples enunciados depre- 
endemos bem qual a natureza dos 
serviços que a cada grupo compete, € 
o seu alcance social na vida das clas- 
ses desprotegidas. 

Havemos, pois, de pensar na cria- 
ção das enfermeiras visitadoras, pre- 
cisando para isso de lhes dar uma 
cultura geral com cursos de enferma- 
gem e estudos sobre a higiene espe- 
cialisada, aliada a uma educação per- 
feita, a uma conduta e uma morali- 
dade irrepreensiveis, de forma a po- 
derem inspirar inteira confiança aos 
trabalhadores como aos estudantes, 
aprendizes, e ás suas familias, 

Em Londres e Board of Educa: 
tion, prepara as enfermeiras visitado- 
ras. E no Porto onde se podem efe- 
cluar cursos para essas semeadoras da 
caridade médica? 

Está já indicado o logar por sua 
naluaeza proprio e simpatico, E' na 
Maternidade Julio Diniz, tão prome- 
tedora instituição fundada pela Fa- 
culdade de Medicina, 

Aí um ensino teórico versaria no- 
ções de anatomia e fisiologia, cosinha 
de familia,arranjo do lar, higiene, doen- 
ças infecciosas e contagiosas, materni- 
dade, puericultura intra-uterina, as- 
sistencia á criança e ao adolescente, e 
ainda algumas noções de economia e 
sociologia. Este ensino daria á mulher 
ensejo de se entregar a uma profissão 
nobre que teria por fim desenvolver 
uma acção educadora sobre as fami- 
lias mais humildes, e da mesma for- 
ma proporcionava-lhe um meio de 
prestar o mais alto serviço á pretecção 
social da saude, 

E depois de pequena pratica, e da 
sua cultura de medicina preventiva, 
ela prontamente socorreria a nume- 
rosa familia industrial, ávida de go- 
sar o bem duma saúde que a habilite 
ao trabalho, como socorreria a crian- 
ça desde o primeiro sopro de vida, á 
adolescencia, e a populações inteiras 
nos seus peores transes, fornecendo- 
lhes conselhos e cuidados, educação e 
assistencia médicas, 


Vêr ámanhãas mon- 
tras de Moreira, Gama, 
Teixeira & C.' 

Rua Coimbra 


O Democrata 


Necrologia 


Vitimada por uma sincope cardía- 
ca faleceu nesta cidade a sr.? D. Ale- 
xandrina Rosa da Gama Lobo, de 78 
anos, viuva, natural do concelho de 
Torres Vedras, 

SM A veneranda senhora teve um fu- 
neral muito concorrido, encorporando- 
se nele todo o elemento militar e or- 
ganisando-se, durante o trajecto para 
o cemitério oriental, alguns turnos. 

MESA chave do caixão era conduzida 
pelo sr, coronel Carlos Guimarães, 

A seu filho o sr. coronel Gama 
Lobo, ilustre comandante de infante- 
ria 19, as nossas condolencias. 


Com 15 anos apenas tambem se 
finou no dominge o estudante Manuel 
Fernandes da Cunha, natural da Mur- 
tosa e filho do sr. Domingos Joaquim 
Fernandes da Cunha, 


e 


Em' Esgueira tambem deixou de 
existir no dia 20 o sr, Evaristo Ro- 
drigues, um dos moiores proprieta- 
rios da freguesia, onde era muito es- 
timado, 

Tinha 79 anos, 

Se sos—. 


Correspondencias 
im E 


Quintans, 20 
DESASTRE FERRO-VIARIO 


Na manhã de domingo, o comboio 
de mercadorias 2.104, vindo do norte 
e que aqui devia chegar pelas 5,47 h., 
quando passava ao quilometro 266 
e por virtude de ter partido um veio 
do L. F, 9,037, descarrilou, em parte, 
o que deu origem á destruição da - 
nha numa extenção de mais de 100 
metros, 

Dado o sinal de alarme imediata- 
mente foram tomadas providencias 
pelo pessoal da estação, comparecen- 
do pouco depois uma maquina de se- 
corro de àAlfarelos assim como um 
troço enorme de trabalhadores desti- 
nados á desobstrução da linha e seu 
rapido concerto, No entretanto o ser- 
viço de comboios paralisava € os pas- 
sageiros quer do norte quer do sul, 
eram obrigados ao transbordo, que não 
foi tão pouco incomodo como isso, 

Só ne dia seguinte a linha ficou 
completamedte reparada, dando logar 
á circulação normal dos comboios, en- 
tre eles os rapidos e o sud, cujos atra- 
zos se tornaram deveras sensiveis por 
serem de algumas horas. 

Desastres pessoais não houve, fe- 
lizmente; todavia, os prejuizos mate- 
riais foram muito importantes por al- 
guns vagons ficarem destruídos e par- 
te da carga avariada, 

A maquina que rebocava o com- 
boio era a n.º 0,103, a cargo de Abi- 
lio Bergamota, que não sofreu a mais 
leve avaria, 

— No mesmo dia, á noite, envol- 
veram-se em desordem uns poucos de 
trabalhadores, que entre si distribui- 
ram grossa castanha, tendo alguns re- 
cebido ferimentos de navalha, provan- 
do assim que a não utilisam só em 
partir a borõa., . 

Serenados os anímos, cada ui gi- 
rou para seu lado enquanto os que 
gotejavam sangue procuravam quem os 
tratasse, 

— Por ter contraído uma divida 
de honra na terra donde é natural, 
foi preso o carregador da nossa esta- 
ção do caminho de ferro, Francisco 
Fernandes, casado com uma rapariga 
daqui e por via de quem talvez agora 
se dê este 31... 

Veremos o que sai da embru- 
lhada, 


Exposição de chapeus 


) Ao estabelecimento de modas de Moreira, Gama, Teixeira & C.º, Lda acaba de chegar um 
lindo sortido de chapeus de senhora, proprios para a presente estação. 
Aceita encomendas e encarrega-se de mandar tingir e transformar qualquer chapeu com a 


maior rapidez. 


* Os artigos expostos são do atelier La Femme Chic, do Porto e isto basta para garantir 
o cliente o belo-gosto de todos 03 chap:us que se confecionam naquele estabelecimento. 


Tribunal da Comarca Tribunal da Comarca de at Áveirense 


de Aveiro 
Arrematação 


1º publicação 


Por este Juizo, cartorio 
do 4.º oficio—Flamengo, no 
inventario orfanologico a que 
se procede por obito de Jo- 
sé Gomes Vieira, casado, la- 
vrador, que foi de Mamodei- 
ro, vão à praça pela primeira 
vez, no dia 15 de Dezembro 
proximo, por 12 horas, á por- 
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito na Praça da 
Republica, desta cidade, pa= 
ra serem arrematados por 
quem mais oferecer acima da 
sua avaliação, os seguintes 
predios descritos no mesmo 
inventario: 

Uma terra lavradia e per- 
tenças, sita nas Quintas, 
limite de Mamodeiro, avalia- 
da em 2.000800; 

Um pinhal e suas perten- 
ças, sito na Areosa ou Cruz, 
limite do Carregal, avaliado 
em 700800; 

Um pinhal e suas perten- 
ças, sito no Ribeirinho, limite 
de Mamodeiro, avaliado em 
450800; e 

Um pinhal e suas perten= 
ças, sito na Gandara, perto 
da casa da guarda, limite da 
Povoa do Valado, avaliado 
em 2.500300. 

Todas as despezas da 
praça, bem como toda a con- 
tribuição de registo por titulo 
oneroso, serão por conta do 
arrematante. 

Pelo presente são cita- 
dós todos e quaisquer cre- 
dores incertos para deduzi- 
rem os seus direitos, nos ter- 
mos da lei, sob pena de re- 
velia, : 


Aveiro, 8 de Novembro de 
de 1929. 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 
Artur Valente 
O escrivão do 2.º ofício, 


João Luiz Flamengo 


Aveiro 


Arrematação 
1º publicação 


No dia 15 de Dezembro 
proximo, por 12 horas, á por- 
ta do Tribunal e na execu- 
ção hipotecaria que José Si- 
mões Capão, casado, move 
contra José Martins da Rosa 
Graça e mulher Etelvina Ba- 
ptista dos Reis, todos pro- 
prietarios, da Palhaça, vão á 
praça para serem arremata- 
dos os seguintes bens: 

Um pinhal com o seuter- 
reno e pertenças, sito na Ca- 
ramenha, limite do logar e 
freguesia de Nariz, avaliado 
em 5.000$00; 

Um mato com suas per- 
tenças, sito na Vinheira, limi- 
te do logar do Rebolo, fre- 
guesia da Palhaça, avaliado 
em 2.500300; 

Um pinhal e pertenças no 
sitio do Beberoeiro, logar do 
Rebolo, freguesia da Palhaça 
avaliado em 500$00; 

Uma vinha e pertenças, 
sita na Campina, logar do 
Rebolo, freguesia da Palha- 
ça, avaliada em 4.000$00; 

Um terreno a mato com 
alguns pinheiros, sito na Ca- 
ramenha, logar e freguesia de 
Nariz, avaliado em 4.800300; 

Uma quarta parte dum pi- 
nhal no sitio do Fontão, Jimi- 
te da Palhaça, avaliada em 
100$00. 

Umas casas terreas de 
habitação com quintal lavra- 
dio e suas pertenças, sitas no 
logar da Vila Nova, freguesia, 
da Palhaça, avaliadas em es- 
cudos 25.0000500. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem os seus di- 
reitos. 


Aveiro, 8 de Novembro 
de 1929. : 


Verifiquei. 
O Juiz de Direito 
Artur Valente 
O escrivão, 


Francisco Marques da Silva 


—— amam mero 


CINEMA 
Domingo, 24 de Novembro de 1929 
REVISTA DE ACTUALIDADES—1 


parte. 
ANÍMAIS E RAÇAS —1 parte 


Ordenanças desordenadas (comica) 
2 partes 
PERNAS TENTADORAS 
Excelente comedia em 7 partes, da UFA 


Terça-feira, 26 de Novembro 
SESSÃO ELEGANTE 
ACTUALIDADES 48-B—1 parte 
RECORDAÇÕES HISTORICAS 
1 parte 
ALTA SOCIEDADE (comica) 2 partes 
DAMA MISTERIOSA 

Colossal film em 9 partes da Metro- 


Goldwyn-Myer Films interpretada por 
Greta Garbo e Conrad Nagel. 
nova 


Moto Sarolea o: 


bida directamente sem uso 
500.cm3 super sport tipo 
24-N-5 H P. com instalação 
electrica, modelo 1929 vende 
José Soares Feiteira—Figuei- 
ra da Foz. 


redio vende-se na Rua 
9 de S. Roque on- 
de está instalada a Padaria 
Beira-Mar. 

Trata-se com Antonio dos 
Santos Morais, R. do Gravi- 
to—Aveiro. 


so 
No 


LE DEAD 
= — 


GR 


Tribunal de Desastres no Trabalho 
do Distrito de Aveiro 


Edital 


Pelo Tribunal de Desastres 
no Trabalho do Distrito de 
Aveiro e nos autos de inde- 
mnisação por desastre no 
trabalho em que é reclaman- 
te José Rodrigues dos Anjos, 
casado, de Assequins, e re- 
clamado Fernando Tavares 
Rés, tambem de Assequins, 
comarca de Agueda, correm 
éditos de quarenta dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio ci- 
tanto o reclamado Fernando 
Tavares Rés, residente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para, no 
'praso de trinta dias, poste- 
rior ao dos éditos, depositar 
ina Caixa Geral de Depositos 
Ide Aveiro a importancia de 
7.427$00 para garantia do 
| pagamento da pensão ao si- 
nistrado José Rodrigues dos 
Anjos, casado, de Assequins 
e ainda a importanbia de es- 
cudos 2.079$45 para paga- 
mento das pensões em di- 
(vida. 


Aveiro, 20 de novembro 
de 1929. 


Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, 
Eugenio Machado Cadillon 
O Escrivão, 


José Lopes do Casal 
“88 Moreira 


son 
382,09, E 
Ss o esa 


st? 


[85 je == 
li veirinha, 21 VENDA DE PROPRIEDADE m 19 a- 
cu tra com deveu PÁ, Chapeus para. senhora e criança e nara empregado Ride 


dores e compradores efectuou-se hoje 
o mercado que se costuma fazer men- 
salmente, tendo-se adquirido muitos 
cevados por baixo preço. 

E'a carne que está mais barata. 

— Na terça-feira foi atropelado 
na Granja pelo carro do sr. José Viei- 
ra, negociante, a mendiga Esperança 
Ferreira, de 86 anos, viuva, que pou- 
co depois do desastre falecia, 

O sr, José Vieira apresentou-se no 
tribunal de Aveiro, saindo afiançado 
em 40 contos, 

| A autopsia à infeliz ceguinha efe- 
ctuou-se no dia imediato. 


dade, oferece-se. Sabe bem 
português e tem bons conhe- 
cimentos de francês, inglês e 
dactilografia. 

Dirigir a esta redacção a 
A.S 


hos amadores fotográficos 


Experimentem a pelicula da 
à afamada marca inglesa Imperial 
lhões, ou como convier. se quereis obter bons clichés. 


Aceita-se desde já mar-|  A' venda na Fotografia Cen- 
cação das mesmas, para pre-| ral, de Henrique Ramos. 
ferencia, Rua Direita, 27--Aveiro 


duas e meia horas da tarde e 
no proprio local, faz-se venda 
em praça particular das se- 
guintes propriedades sitas 
em Esgueira: 

Horta e Salgueiral pro- 
priedades que foram da casa | 
do Dr. Avaro d'Eça. 


A venda e feita em ta- 


A HODA 


Séde—R, 31 de Janeiro, n.º 127-129— Telef, 2.487 | 
Filial—R, de Cedoteita, n.º 128-131— » 2,318) 


Porto 


Se V. Exas desejam defender a bolsa visitem A Moda, 


pois aqui encontram chapeus. chics e baratos, escolhidos, pes- 
soalmente, pelo gerente e modistas nos principais centros crea- 
dores da moda. 

A Moda vende, tinge e transforma os chapeus por pre- 
ço inferior a qualquer outra casa; tanto a séde como a filial 
teem sémpre um stok colossal de chapeus de luto e outros ar- 
tigos da especialidade. 


€; 


PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 


DARRO Em Il de Dezembro para o Rio de Ja- 
=" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. T 


DESEADO êm 25 de Dezembro para Rio de Ja- 

-" neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

DESNA Em 8 de Janeiro para o Rio de Ja= 
“-“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquefes 
em 25 de Novembro para a Madeira Rio 
Alcantara- de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Áires. 
mM 9 de Dezembro para Madeira, Per- 


E 
Arlanza- nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon 
tevideu e Buenos-Aires 


E Em 22 de Dezembro p> à o Rio de Ja- 
Asturias- neiro, Santos. Montevideu e Buent Ayres. D 


Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 


Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 
Vem ro 
Tail $º €U. 


19, Rua do Infante D. Henrique —PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


os ciclistas 


Recomenda-se a casa de 
Serafim Januario de Almeida 


proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha do Valesdo 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 


Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 


Armazem de mercearia e cereais por junto 


Hireuno diis Rocha 


Depositario, no distrito, do afamado Ponche Rei de Sião « dos| Antigos sanitarios, lou- 


rebuçados Conourso de Bombeiros. 


Largo da Estação-Aveiro 


fi Encyclopedia pela Jmagem 


é a mais interessante e util das publica- 
ções porfuguesas 


P 


O que é a Encyclopedia pela Imagem? 


Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 
methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 
ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 
cação, 


A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 


Testa & Amadores [Banco Regional de Aveiro 


Depositarios de petroleo e gazolina 


ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 


Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 


ANNEAUX, DECORATIVOS 


Manuel Pedro da Conceição 


Comuníeados (linha).... 1506 


Comissões, Consignações, 


== Aveiro eme mie 


Cereais. Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 


SHELL: Descontos sôbre todas as localidades do país 


Emprestimos a prazo 
Depósitos á ordem e a prazo 


Rua Eça de Queiroz 


AVEIRO Juros dos depósitos: 
AS OTdR SA a SS] qo em RS . 5%) 
Ceramica de Quintans A prazo de três meses. . «uv. 6 ojo 
A prazo de seis meses. +. .... TO 
A prazo de um ano . ' 8 Ojo 
ELHAS bas dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente. 
o irecção— António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
TIJOLOS Egas da Silva Salgueiro á : 
MADEIRAS Alfredo Esteves 


Conselho Fiscal--Albino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 


Consultorio Médico 


o Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Va 


Dr. Pompeu Cardoso 


medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio de 
dr. Pompeu Cardoso. 


Banco Pinto 8 Sotto Mayor 


, Autorisado Esc, 100.000:000$06 
Capita Realisado » 30,000:000$00 


oenças da bôca e dentes 


| 
| 


Protese e cirurgia dentária 


Ortodoncia 
RUA DO CAES— AVEIRO 


( É 3) SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 


TELO e VIZEU 


A fechar 


Um doente, condenado pe 
las ciencia, dita, ao notario, o 
seu testamento: 

— Deixo o meu relogio de 
oiro e a corrente a meu fi- 
lho Manuel, 

A esposa, banhada em la 
grimas, interrompendo : 

— Não; a corrente é para 
o Antonio, 

O doente, encolorisade:; 

— Então quem é que está 
aqui a morrer? E's tu ou sou 
eu? 


Representantes do 


Banco Portuguôs do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos —S, Paulo 


Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 


A Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em fodas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 


British Bank of South Amerioa, Ltd. 


Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 


MOREIRA GOMES & C,?, Pará— FERREIRA COSTA & C.*, Pará—FROTA 
& GENTIL, Ceará, 


Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupous 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferea 


cias. Operações em todos os generos, 
EE == Correspondente em AVEIRO 


car E ASS Pe Pompeu: Alvarenga 


Azulejos 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia 
Aveiro 


Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 


ças de serviço, 
panneaux, etc, 


Fabrica da Fonte Nova 


Fundada em 1882 


( Para o sexo feminino ) 


Rua Direita, 1b-—- Aveiro 


Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 


LOUÇAS E AZULEJOS 


Aveiro 


“O Democrata,, 
ASSINATURAS 
« (Pagamento adeantado) 


Portugal (amo) . +... 20800 (una PR lg 

A Enoyclopedia pela Imagem abrange to- e Le RAD 10500 PISA ra escultura, talha, prega 
des os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- Colonias (ano). . «1. barao Ta, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
phia, Seieneias, Arte, Literatura, etc., etc, a ab ae Te marfim, granito, marmore estatuário e ou- 


tras. Ginástica. 


mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto ANUNCIOS t ; 

claro, fácil, attrahente e apenas de 64 paginas. A collecção Na 1.º pagina, linha. + + 1$00 Enviam-se programas a quem os 
destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- ad go $80 requisitar 

ressante até hoje publicada, NR a BO sas a, de $50 


Permanentes, contracto especial, 
Contagem pelo linometro corpo 8. 


